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Há um amigo mais chegado do que um irmão. (Provérbios 18:24b) 
Em todo o tempo ama o amigo e para a hora da angústia nasce o irmão. (Provérbios 17:17) 

(Bíblia Estudo Genebra. Edição Revisada Atualizada, 2ª Edição, 
 2009, Sociedade Bíblica do Brasil, SP, Brasil). 

A Bíblia relata pessoas que, por força de necessidade maior, conviveram, criaram laços ou foram 
integradas a outros vínculos fraternos, mostrando que o conceito de família, em muitos casos, vai além 
da familiaridade sanguínea primária. Esses casos destacam temas de aliança, hospitalidade ou adoção, 
como Ester 2:7: Este criara a Hadassa (que é Ester, filha de seu tio), porque não tinha pai nem mãe; e era 
jovem bela de presença e formosa; e, morrendo seu pai e sua mãe, Mardoqueu a tomara por sua 
filha.  A  formação de novas relações familiares decorrentes de situações adversas foram baseadas na fé 
e na necessidade, muitas vezes superando barreiras étnicas ou de sangue. 
  
O Apóstolo Paulo encontrou no casal Áquila e Priscila vínculo de irmandade pois o hospedaram em 
Corinto e Éfeso. Além de trabalharem fazendo tendas também participaram da sua missão 
estabelecendo igrejas em sua casa e sendo chamados de "cooperadores em Cristo Jesus". São 
reconhecidos em Romanos 16:3-4 “Saudai a Priscila e a Áquila, meus cooperadores em Cristo Jesus,4 Os 
quais pela minha vida expuseram as suas cabeças; o que não só eu lhes agradeço, mas também todas as 
igrejas dos gentios”. 
  
Rute compartilha sua lealdade com a sogra Noemi: Rute 1:16-17 “Não me instes para que te abandone, 
e deixe de seguir-te; porque aonde quer que tu fores irei eu, e onde quer que pousares, ali pousarei eu; o 
teu povo é o meu povo, o teu Deus é o meu Deus; Onde quer que morreres morrerei eu, e ali serei 
sepultada. Faça-me assim o Senhor, e outro tanto, se outra coisa que não seja a morte me separar de ti”. 
Sem nada para dar, ela deu de si mesma. Uma moabita que integrou-se totalmente à família de sua 
sogra israelita, Noemi, após a morte de seu marido, tornando-se parte da linhagem de Davi e Jesus. 
  
Em sua pastoral “Família, uma Instituição Divina” de 01/05/2016, Pastor Sênior Edson pondera  que a 
“família é uma necessidade agregadora, a qual se constitui como coluna da sociedade como um todo. 
Nessa necessidade inclusa está a complementação do indivíduo como pessoa, bem como a realização 
pessoal como ser, isto é, a necessidade de amar, ser amado, de construir uma vida e um nome, 
perpetuando a marca de sua presença neste mundo. É o núcleo número um e insubstituível na formação 
de uma sociedade íntegra, honesta, livre e responsável”. 
  
Quando nem sempre é possível conviver no ambiente familiar, Deus prepara outras raízes, como nos 
demonstra na Bíblia exemplos relevantes em que o elo fraterno supriu profundas necessidades como 
para José no Egito: Gênesis 39:4 José conviveu com a família de Potifar e posteriormente integrou-se a 
uma nova família egípcia ao se casar com Azenate (Gen.41:45), filha de um sacerdote, unindo duas 
culturas. Samuel e Eli: Samuel foi entregue por sua mãe, Ana (1 Samuel 1:28) para ser criado no templo 
pelo sacerdote Eli, vivendo e servindo junto com a família de Eli.  
  
Davi nos ensina a cultivar a excelência da união fraterna em Salmos 133:1-3 “Oh! Quão bom e quão 
suave é que os irmãos vivam em união. É como o óleo precioso sobre a cabeça, que desce sobre a barba, 
a barba de Arão, e que desce à orla das suas vestes. Como o orvalho de Hermom, e como o que desce 
sobre os montes de Sião, porque ali o Senhor ordena a bênção e a vida para sempre”. _Pra. Eunice 
Evangelista da Costa Batista_24052026. 
 


